
● A análise dos preços pratica-
dos na cidade de São Paulo mos-
tra que não há um padrão defini-
do na valorização do preço do
m2. Na capital paulista há forte
valorização no Jardim Europa
(23,9%), o segundo m2 mais caro
da cidade, e no Capão Redondo
(17,8%), bairro da periferia.

“Em São Paulo, existe uma
alta acima da média no começo
da zona leste e abaixo na zona
oeste, mas é uma diferença mui-
to tênue. É mais difícil fazer uma
análise bairro a bairro”, afirma o
economista Bruno Oliva, da Fun-
dação Índice de Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe). O valor do m2 va-
ria de R$ 14.797 na Vila Nova
Conceição a R$ 2.440 na Cidade
Tiradentes – uma diferença de
R$ 12.357.

Em SP, valor do m² sobe abaixo da inflação
Comportamento foi registrado neste ano pela Fipe em relação aos imóveis anunciados, que desde 2014 apresentam desaceleração no preço

Variação na capital
é heterogênea
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Pela primeira vez desde 2008,
ano da crise mundial, o preço
do m² em São Paulo passou a
crescer abaixo da inflação. Signi-
fica que o preço dos imóveis es-
tá apresentando uma queda
real no preço (quando a sua va-
lorização é menor que a de ou-
tros bens e serviços).

“Isso denota essa mudança na
política de preço”, afirma o eco-
nomista Bruno Oliva, da Funda-
ção Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas(Fipe).“Ospreçossubi-
ram muito nos últimos anos,
mas desde o ano passado vemos
uma desaceleração”, diz. “Nos-
soíndice,pelo segundo mêscon-
secutivo, teve um crescimento
abaixo da inflação oficial.”

Oliva se refere à comparação
do índice Fipezap, que mede a
variação no preço dos imóveis
em São Paulo e mais 19 cidades,
com o do Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).

Enquanto o Fipezap regis-
trou 7,33% na capital no ano pas-
sado, o IPCA ficou em 6,41%, se-
gundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Em 2015, no entanto, as posi-
ções se inverteram. Em janeiro,
a subida de preço dos imóveis
parou em 7,02% no acumulado
dos últimos 12 meses, contra
uma alta de 7,14% do IPCA. Em
fevereiro, na mesma base de
comparação, foram 6,96% con-
tra 7,70%, respectivamente.

“Os preços dos imóveis estão
desacelerando e a inflação está
subindo, o que reforça a queda
real”, diz o economista da Fipe.
“Para 2015, como a situação eco-
nômica não é boa, (o índice) de-

ve continuar abaixo da infla-
ção.” E acrescenta: “Em 2016, o
cenário só muda se houver reto-
mada bastante forte da econo-
mia, o que é bastante incerto.”

Valorização. Apesar da queda
real, nenhum bairro registrou
variação negativa do índice da
Fipe – ou seja, o preço dos imó-
veis não caiu em valor nominal.
A menor alta foi no Jaguaré, na
zona oeste, que registrou ape-
nas 0,6% nos últimos 12 meses.

Ao contrário do Rio de Janei-
ro, a variação do preço do m² em
São Paulo tem sido bastante he-
terogênea e não atinge uma re-
gião específica da cidade (mais

informações no box o lado).
Nos últimos 12 meses, os bair-

ros com maior valorização fo-
ram Jardim Europa (23,9%), Pa-
caembu (23,4%), Vila Monu-
mento (17,9%), Capão Redon-
do (17,8%) e Vila Jacuí (15,9%).

Os que subiram menos foram
Jaguaré (0,6%), São Mateus
(0,7%), Liberdade (1,6%), Vila
Andrade (1,6%) e Brasilândia
(1,7%).“Existembairrosmaisba-
ratos, como o Capão Redondo,
emqueháfortevalorização”,res-
salta o economista. “Não há um
recorte muito claro de qual é a
tendência por bairros. É um mo-
vimento heterogêneo.”

Pelo valor do metro quadra-

do, no entanto, os bairros da zo-
na sudoeste continuam a ser os
mais caros: Vila Nova Concei-
ção (R$ 14.797), Jardim Europa
(R$ 14.283), Jardim Paulistano
(R$ 13.893), Itaim (R$ 12.590) e
Vila Olímpia (R$ 12.061).

Na extrema zona leste, estão
os mais baratos: Cidade Tira-
dentes (R$ 2.440), Guaianases
(R$ 3.681), Artur Alvim (R$
3.733), São Miguel Paulista (R$
4.135) e São Mateus (R$ 4.156).

Poder de compra. Tem ocorri-
do acomodação de preços, di-
zem especialistas. A valoriza-
ção dos imóveis foi muito mais
forte que a dos salários nos últi-

mos anos – em meados de 2011,
enquanto o IPCA rondava os
6% ao ano, o Fipezap chegou a
30% em São Paulo e 45% no Rio.

A renda e capacidade de com-
pra das pessoas não acompa-
nharam tal padrão. “Elas têm ca-
da vez mais dificuldade para ar-
car com o custo do imóvel”, afir-
ma Oliva. “Aí, duas coisas po-
dem acontecer: ou você vai mo-
rar longe do centro, ou reduz o
tamanho do imóvel.”

Segundo ele, uma solução foi
a redução do tamanho dos imó-
veis por causa do preço do me-
tro quadrado. “Por isso, o au-
mento da oferta de imóveis me-
nores, de até um dormitório, pa-

ra fazer face ao grande aumento
dos preços nos últimos anos.”

O coordenador do núcleo de
Real Estate da Escola Politécni-
ca da Universidade de São Pau-
lo (Poli-USP) e sócio da consul-
toria Unitas, João da Rocha Li-
ma, tem conclusão semelhante.
“Os preços foram crescendo
muito acima da renda das pes-
soas.” Segundo o professor,
quem podia comprar um imó-
vel na Vila Mariana e Vila Cle-
mentino em 2005, só conseguia
comprar outro com a metade
do tamanho em 2013. “Tinha de
comprar em São Bernardo ou
São Caetano se quisesse um
imóvel do mesmo tamanho.”
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Cenário.
A mudança
da tendência
atual dos
preços
somente
vai ocorrer
se houver
retomada
da economia
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